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Pará - SEAP; hoje. estão aos cuidados do Instituto de Ter­

ras do parã, do ITERPA. Parece-me que realmente há dois ti­

pos de prob lemas. E eu gostaria de dizer que com isto não pr! 

tendemos crfticar os procedimentos. mas sugerir objetivame n-

te formas segundo as quais entendemos que as coisas possam 

ser resolvidas. Há terras ocupadas legitimamente por ~~pres! 

rios, por proprietãrios particulares. 'por posseiros, e devem 

ser rapfdissima~ente regularizldas. A dificuldade na regula­

rização dessas terras tinha sido, ati há pouco tempo. o rito 

judicial. que ~ complicadissfmo. Sabemos que o Estado do . po­
de definir efetivamente quaiS sio as suas terra$ devolutas se 

numa deter~inada área ele proceder i ação discriminatória . Q 

ra, o rito judiCial para procedi~ento dessa discriminatiria 

era alguma coisa que neste Pafs não tinha fim. Existem algu­

mas que estio em curso há mais de cinqQent! anOS 9 sem que se 

tenha chegadO ao fi •. Existem truques e formas de se burl a r . 

por parte dos desonestos, impedindo o desenvolvilllento. Entr!. 

tanto. hoje, com a nova ' legislação aprovada pelo Sr. Presi­

dente da República e pelo Congresso Nacional. no ano pa ssa ­

do, e~ 1976. criando o r i to simplificado, o rito sumirio. de 

naõ ~ais se fazer a convocação por carta precatória quandO a 

pessoa nio 110ra na comarca, mas. sim, por edita l, na própria 

comarca, passa a ter o Governo um disposftivo judiCial capaz 

de agilizar as ações dis criminató rias. Então, o primeiro fa-

to relativo àqueles que já estio na irea é que pode~ 

perfeita e rapid~mente ser identificados, através de 

hoj e 

rito s 

sumirfos, de ações discriminatiri~s rápidas. O segundo fat~ 

conseqOencfa do primeiro. ê que será fei~a. por ,exclusão a i­

dentificação das ãreas devolutas e se isso nio for feito com 

rapi dez, serio ta mbém invad fdas e criados outros problpJflas 

s'em que o Estado possa ordenar a ocupação, Não somos contra 

a distribuição da terra. Ao contrario, estou defendendo aqui, 

desde o inlcio. a tese de que se deve dar terra a todo mu ndo, 

lias de foraa ordenada ell que o Governo conduza o proces.so e­

conêmico. Então, parece-me, nobre Deputado ,Antônio Carlos.que 

~ preocupação de V. Exa. tem fundamento. E como resultado d! 

Ta temos tido, os empresarfos, os maiores problelllas. quer com 

o fe chaoento do Departamento de Ter ras dp. Mato Grosso, quer 

problemas junto ao Instituto de Terras do Pari. Devo confes­

sar que, com a maior boa vontade do~ Governos, e preciso en­

contrar-se uma forma prática. hmbem, de outra parte, os go;­

vernos estaduais não dispõem às vezes. de recursos finance! 

ros para utiltza.r tecnohgh disponTvet hoje, de satélites. 

de radar e tudo mais. e. ao mesmo tempo, de equipes de campo 

ultra-rápidas que possam através de topigrafos, de advogados 

e de um secretário proceder ã discrlllinatõria rapidallente. , 

identificando as ireas. Parece-lIe que realllente o prob1ella não 

ê insolúvel, ~as deveria ser escllonado para ir sendo resol­

vido com os recursos dfsponfveis dos Estados nlS faixas com 

mafores problemas e de maior tensio. 

O SR DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Se formos mat! 

Dat1ca~ente fazer um rateio das terras que (ompõell o terrlt!. 

rio brasileiro entre os cento e poucos milhões de habitantes. 

chegarfamos i utópica ilação de que hi neste Pafs, mais de 1 

hectares para cada cidadão. Dr . João Carlos '. V. Sa. afirllaque 

a Associaçao dos Ellpresirfos da Am,azõnia. fun~ada UI 1968. 

conta hoje com a participação de mais de 1-50 grupos empresa­

riais. Queria que V.Sa. mencio~asse, se possfvel l o n~mero ! 

xa to ' de empresários hoje . _ 

O SR DEPOeNTE (João ~I!rlos de SOUZil Meirel­

les) - De empresas associadas hoje? 

O SR DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Hoje. 

O 'SR DEPOE NTE (Joãb Carlos de Souza l1eirel­

les) - Sr. Pres idente . hoje existem 152 grupos empres niais 

vinculados i Associação de Empresirios da Amaz6nia. Eu pode­

rei remeter imediatamente essa relação, ap6s minha chegada a 

são Paulo, a esta Comissão. 

o SR OEPUTAOO ANTONIO CARLOS - [. para ess.es 

152 grupos que fora~ aprovados os 342 projetos na área 

SUOAM? 

d. 

o SR ~EPOENTE (João Carlos de Souza Meirel-

les) - Hio só porque alguns desses grupos efetivamente tên 

u~. dois ou três projetos aprovldos, mas porqúe existe gran­

de n~mero de projetos aprovadOS que a prõpri l SUDAM houve por 

bem desmobilizar. Esse é o total aprovado na Histõria da SU­

DAM, ' deSde 1966, quan do e~ novemb ro a SUOAM foi criada ,tran~ 

formada que fof da SPVEA antiga, Entre esses 342 projetos há 

vãrfos de pçque no ou midfo porte, que nio sio nossos associ! 

dos. por quaisquer razões, e outros, inclusive deixaram de 

receber o apoio de incentivos fiscais que reverteram à condi 

çio de uma empr~sa apenas, Se~ o apoio d~ SUDAM. Esse nú me ro 

342. ê apenas o total Acu~u'ado de projetos aprovados.~ 

O SR DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Esse total ac~ 

~ulado de projetos aprovados englobaria uma área de quantos 

lI'i-l hectare s , ou milhões. nesmo aproxhladamente7 

O SR DEPOENTE (João CarTos de Souza Hefrel­

l~s) - Eu dfria que aproxfmadame nte da ordelllde 75 mil kMl 2, 

vale dizer, em termos de hect ares , set.e ml1hões e meio. Es­

se e o total dos 342 proj etos ap r ov ados, o que é ri90rosame~ 

te insignfricante, infelhmente . Se le llb rarmos que a "IIlUÕ -

nia tem quatro milhões, novecent~s e noventl mil kll 2 cfn­

co milhões de km 2, praticamente -- e verfficarmo~ que a a­

ção lIIais intensiva só se está exercendo u se tenta e cinco 

.. i I , kr.l 2, infe I i zmc nte ainda cons f dera mos lIIui to pouc ,o. Mu h~ 

um dado que eu gostaria de acrescentar. Hoje pode~os direr. 

e com muita satisfação. que aproximadamente para cada proje­

to SUDAM aprovado existe. , criados pela fnfra-estrutura que 

ele gerou, pelo menos dez empresas medias, grandes ou peque­

nas se .. apo iO dos tncenttvos fiscais ao derredor de cada u~ 

desses minfpolos. E em termos de cabeças de gado existentes 

na Amazônia podemos dizer ... 

O SR DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Pode V. Sa. r! 

pet t r o dado? h torno de cada u. dos 342 dez pequenos, se .. !. 

poio dos incentivos fisca1s1 

O SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel-

1es) - Perdio. Oeputado. nio são só pequenos ô 'inclusive 9ra~ 

des empresirios. 9rãnde~ pecuaristas. IndustriaiS do Centro· 

S~l e do Leste. que nós conhece~os, tê ~ ellpresas que estio 

fazendo rigorosamente com recursos próprios. Na região sul 

do Pará existem virias, mas virias empresas, maiores até do 

que alguns projetos aprovadoS. feitas exclusivamente co~ re­

cursos própr iOS dos erlpresirios. e da-s linhas: .. 
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o SR DEPU TADO ANTONIO CARLOS - Ou capital es-

trangei r01 

o SR DE PO ENTE (joão Carlos de Souza Heire'-

les) - Eu responderei em seguida sobre o capital estrangei­

ro ..• ou 'das linh 'as de credito - vamo s dizer usuais - ofe­

recidas a qualquer ellpresãrio. Então. não são dez pequenos­

porque pequenos poderiam ser insignifi ca ntes -- são dez em­

presas, de pequenas a grandes, g.eradas elil fun ção",de cada pr.Q. 

jeto. Vale dizer que hoje poderTamos cOntar com mais , ou me­

no s 3.500 empresas geradas pelos 342 projetos. Em segundo l_~ 

gar, para cada ~b01-SUDAM" - digaJlos assim -- quer dizer, !. 

judado pelos in centivos fiscais - há três que nio são da S,lL 

DAM. E repito que incentivo fiScal poderia ser ulla parte de 

capital pr5prio para tris encentivos fiscais, ' vale dizer 25% 

de recursos prõpr ios não hã nenhuma empr es a hoje q~e te~ 

nha I!ais do que 45. 50% de incentivos fiscais, isto e. hãmui. 

to Ilals investi~en t os de recursos prõprios porqu~1 graças ao 

prôprio incentivo, o neg5cio se vi~bilizou e passou a se r i~ 

teressante a aplh:ação de recursos prõp~los. Então, para cada 

·Boi- SUDAM" ~. pode-se ,afirmar hoje - existem t 'rês bois que 

não são da SU DAN, oU seja , nessas 3.500 elllpresas, se tel! um 

boi numa empresa da SUDAM, existem tris bois que nio são das 

empresas da SUOAH . COI1 relação ao cap ital estrangeiro. que V. 

Exa. havia mencionado. são pouqu1ssimas as empres as de capi­

tal es'tra ngeiro que estão pa rticipando da conquista da Amaz-ª. 

oia. E digo a V. Exa. que seria muito interessante se co nse­

gUlssemos forçar outras empresa s estrangeiras . Que atuam no 

Pals em outros setores. a participarem da conq~ist a da Amazi 

nia. Isto não nos causa o me no r temor. Se causasse, o Gover­

no ji as teria i mpedido de participar de outros setores da ~ 

tivldade n~cional. urJa vez que 'há legiSlação a bsolu ta e cl ~ 

rara ente inibitória de abusos, cOibitória de even tuai s incor-· 

re ç5e s~ a partlcip~çio delas seria conveniente. Infellzment~ 

poré~. sio muit o poucas. 

o S ~ DEPUTADO ANT ON IO CARLOS - No ano de 196~ 

o IBRA enviou a esta. Casa relação dos ao' maiores prop rl etSr~ 

os de terras no Bras il. En tre eles, mere ce m destaque espe c-i­

al o Grupo Rockfe ll er ', o Braiil l~nd. o Un i ve rsal Of fices Hol. 

ding, a National Baucarier, a Georgia Pacific Mac Glow, No ~ 

~api, os principais oroprietãrios eram a Bertland Stew, Walk 

shire General ' Invest;lent. com 99B mil hectares, a Belga Mi­

neira, cOII .352 mil, o Frfgortfico Anglo. COII'I 331 11111. a Ge 

Rlis Bryiant, com 232 ' l.1i 1 , a Peter Cornelius, com lOS mil. a 

Germin lucci Butsha res, COA1 197 mil, a Konyro Myamoto. oom 

186 I! il. o Tet ch Oac h com 184 mi I, a American United Corpor,! 

tion, com 156 mil, e a Companhia Comer'cia 1 de Ter ras Sul do 

8ra s il. São essa s empresas Ile mbros da Assoc iação que 

pr eSi de? 

O SR DEPO~NTE (João Carlos de SouzaMeirel1e's) 

Nobre Depu tad o. não são nossas asso ciad as , Go stari a de 

tinguir - eu me penitencio, talvez não tive.sse sido tio 

di ~ 

pl'1c1to como desejava ser na ijltima respost~ que de~ a V.Exa. 

- qu a ndo dizia que não havia empresas estrangeiras. Eu se~ 

pr e parto do racioc1nio de que a t~rra tem de esta r sendo 

tra balh ada. Qualquer que seja a sua dimens ão, e 
que tem de estar at ua ndo, E eu estava sempres'me 

empresa 

referindo 

a empre sas co~o algumas multinacionais que participam da con 

quista da A~az~nia com atividades em presariais. Essas 

sas não são nossas associadas e dev o dizer tambem que 

el1pr! 

de Sco 

nheço -qualquer atividade de agricultura, ou de pecuãria, que 

elas desenvolvam. Pode ser qu . e 1SS0 ocorra por minha ignori! 

cia mas eu de s conheço. Outras empresas ~ult;nacionais 

participam. participam ativamente da conquista desses 

ços criando empregos, desenvolvendo pecuãria. e são 

poucas. infelizmente. Acho. inclusive, que d~veriamos 

que 

Ilui to 

apr~ 

veitar a rehção de SSas que a'1 estão e l1 andar-lhes Ullla carta 

convida ndo-as a util izarem se e que já nio o estão fazendo _ 

as suas ireas. 

o SR' PRE SIDENTE (Deputado Odemir Furlan) - E1 

ta Presidência informa ao nobre Deputado Cardoso de Almeida. 

que na fase de inquiriç ão, não '"';ão pe~mitidas questões de ar. 

demo 

o SR DEPUTADO ANTONIO CARLOS - Dl". João Car. 

los. dentro de u'm conceito 'exposto por V.Sa. com relação ao 

latifündio, acho 'que não haveria inco rreção de mtnha parte. 

nenhum erro, se afirmasse que c lIaior latifundiãrio do Br! 

s 11 e o Governo. E dai dizer que, cll da vez mais , me asseguro 

de que h4 insensibilidade no que tange ã política de OCUp! 

çio da terra. Acho perfeitamente vãl ido , embora afirmo-lhe, 

eu não concorde ln to tum com a propo s t a de ocupação de V.Sa, 

Espero que no final do trabalho desta Coltlissão Parlallentar 

de Inqu~r ito possallos, com subsidias cora0 o tra zido por 

Sa., apresentar outros m~is, e que o Governo se defjna 

v. 

alguma coisa. Outra pergunta: o interesse dos es trangei ro s 

po r terras no Brasil acentuou-se a partir d~ 1966, depoi s 

que a Força Aerea do s Esta dos Unidos realizou um 1e va nta lle!!. 

to aerofotograme trico de nos so Pais. Po deria V.Sa. dizer-nos 

se o empresariado nacional e. e~ par ticul ar. os memb ro s d. 

Associaçio de Empresirios da Ama z5nia, têm c õpi ~des se leva~ 

tamento? 

O SR DEPOENTE (João Carlos de Sou za Meirelles) 

- Sr. Presidente, nobre Sr. Dep utada. devo d'f zer.;lhes que 

este levantame nto e eu queria apena s , a bem da ve rda de. 

COJl rel ação àqu e las empresas est ran geiras , dizer que ignoro. 

Pode ser que a:lguA1as delas estejara faze ndo. pa ra que não. c~ 

meta aqui uma injustiça ou um radicalisA'lo qualquer, . indev.!. 

do, que · nã o é e que não e xiste. COIIIO eu disse, o nosso int!, 

resse e que elas venham a participar conosco, dentro da lei 

bra s ileira. Com relação ã sua pergunta. o 'maior Iatffund'! 

rio do Brasil e o Gov ern o brasileiro. O lNCRA e detentor •. . 

O SR DEPUTADO ANT01HO CARLOS - Dentro do co!!. 

celta, 1nclusive de V. Sa., de que terras nio ocupadas - ec! 

nomicamente ..• 

o SR DEPOENTE (João Carlos de Sou za Meirelles) 

Rigorosuente dentro desse conceito, porque o . INCRA dete m 

neste ' momento, aproximad ament e . segundo os dados que se pode 

ter. 2.5 milhôes de km 2 na Ama zô nia legal ., quer dizer. met! 

de da Amazônia legal. 150 I:m ao longo de todas as fr o ntei ~as 

seca s e 200 I::m ao longo de toda s as rodovias federais na Am! 

zônia. 

O SR DEPUTADO 'ANTONIO CARLOS - E mais da met! 

de, se V.Sa. me permite. da área 'do Brasil estaria na mão do 


